
INDICAÇÃO Nº 
908
, DE 2011

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, à Excelentíssima Senhora Presidente da República, que determine ao Ministro da Fazenda medidas sérias e urgentes, para o retorno da inflação aos níveis de meta do governo.

JUSTIFICATIVA

             Há sete meses a inflação está subindo pelo segundo ano consecutivo, e deverá ficar acima da meta estipulada pelo governo de 4,5%, as estatísticas mostram que os últimos doze meses houve um reajuste de preços em torno de 6,30%.

             A inflação reduz o poder de compra, e ainda está presente na memória dos brasileiros a hiperinflação dos anos 80 e 90, e a grande preocupação é que essa situação gere o descontrole colocando em risco a estabilidade e o ganho da renda arduamente conquistada nesta ultima década. 

           A incerteza sobre a eficácia das ações do governo faz empresários  apostarem  em uma inflação maior, o que alimenta  novas altas, já que eles reajustam o valor de seus produtos na expectativa da elevação dos custos.

           Enquanto os consumidores tentam fugir do aumento de preços, políticos e economistas debatem o controle da alta de preços sem abrir mão do crescimento. No posto de gasolina, no supermercado e até no salão de beleza, os preços estão subindo, e o brasileiro gastando mais. A palavra “inflação” voltou a ser usada com freqüência nas ruas e nos discursos políticos

          Com o título “Reajuste da luz supera pedidos do setor” a Folha de São Paulo em reportagem de Leila Coimbra, relata que a ANEEL, Agencia reguladora do setor de energia elétrica, autorizou reajustes superiores ao reivindicado pelas distribuidoras.  Embora deva facilitar o cumprimento das metas fiscais, a escalada da inflação fez disparar o déficit das contas dos governos estaduais e municipais. Mesmo com o crescimento da arrecadação as despesas superaram as receitas em R$ 47 bilhões no período de 12 meses encerrado em fevereiro (matéria da Folha de São Paulo – Escalada da Inflação).

          A inflação ao consumidor na cidade de São Paulo voltou a subir depois de dois meses de desaceleração ao passar de 0,35% em março para 0,70% em abril, conforme dados do IPC. O mercado financeiro elevou pela oitava vez consecutiva a previsão para a inflação oficial neste ano – o IPCA passou de 6,34 no final de abril/2011 para 6,37.

           Por outro lado a elevação da taxa de juros torna-se ineficaz e poderá aprofundar a queda do nível de atividade econômica, gerando efeitos colaterais nocivos como, a intensificação do processo de apreciação cambial e o aumento das despesas do governo, com juros muito altos.

         O País vive hoje um problema inflacionário muito sério, e é a primeira vez nos últimos dez anos que a inflação provavelmente ultrapassará o teto de tolerância de 6,5%. Portanto, são necessárias medidas urgentes para controlar o processo inflacionário, cujo risco de agravamento preocupa a sociedade.

Sala das Sessões, em

Deputado Aldo Demarchi
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